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Título de la Sección o parte del programa 

Sintonía,- Campanadas* 
Melodías y ritmos. 
Emisión local de la Red Española 
de Radiodifusión. 
Canciones selectas. 
Guía comercial. 
Boletín informativo religioso. 
Úper^. 
Fin emisión. 

Sintonía.- Campanadas y Servicio 
Meteorológico liad onal. 
Boletín informativo de la playa. 
Fragmentos escogidos de ópera, 
Boletín informativo. 
Escogido programa radiofónico. 
Actuación de ia Orquesta CLUB VIH 

GIHlA# 

"Menú p a r a matlana". 
C o n t i n u a c i ó n : A c t u a c i ó n de l a Or
q u e s t a Club V i r g i n i a . 
"En t a l d í a como n o y . . . EfemórL d 
r i m a d a s . 
B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 
Hora e x a c t a . - S a n t o r a l d e l d í a . 
Emis ión l o c a l de l a Red Españo la 
de r a d i o d i f u s i ó n . 
Emis ión de música moderna. 
Guía c o m e r c i a l . 
A c t u a c i ó n d e l t e n o r Ramón ü g u i l a r j 
Al p i a n o : Mtao • C u n i l l . 
Guía c o m e r c i a l * 
Comentai i o d e l d í a : "Días y He 
A r t u r o Scianabel a l p i a n o i n t e r 
p r e t a n d o "Sona ta en l a mayor f f . 
F i n e m i s i ó n . 

S i n t o n í a . - Campanadas. 
Q u i n t a s i n f o n í a . 
C u r s i l l o de c a n c i o n e s p o p u l a r e s 
e s p a ñ o l a s , p o r e l p r o f e s o r Eze 

i r t ícte 
Guía comercial» 
Fragmentos orquestales del teatr 
lírico español. 
Emisipn local de la Red Española 
de Radiodifusión. 
Disco de x radioyente. 
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Título de la Sección o parte del programa 

B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 
Sigue; Disco d e l r a d i o y e n t e , 
G-ufa comerc ia l . 
"Antena Romana"• 
"Radio-Dep or t e s " . 
Disco de 1 r ad ioyen te . 
Hora, e x a c t a . - Se rv ic io Meteoroló-j 
gico Nac iona l . 
"Una noche de verano a o r i l l a s de|l 
Danubio a z u l " . 
S igue : "Una noche de verano a o r i 
l i a s d e l Danubio a z u l " . 
"Juguetes de l a c i e n c i a " , r a d i o -
rq>or ta ; je . M 
Sigue; Una noche de verano a o r i 
l l a s de l Danubio a z u l " . 
"Curios idades mundiales"• 

"Manon", fragmentos de l &• a c t o . 
Guía comerc ia l . 
Emisión de Radio Nac iona l . 

Ret ransmis ión desde e l Teatro Bor-^ 
r a s de l a comedia "El marido de 
Mamá, por l a Oía. Pujo l Forna-
güe ra . 
Pin emis ión . 
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PROGRAÜA DE "RADIO BARCELONA" E A . J 

SOCIEDAD ESPA,.ÜLA DE EADIODIMJSI 

LUNES, 17 de J u l i o de 1944 
• • • • • • • • • • • • • • « • • • • • A 

X o n . ~ S i n t o n í a . - SOCIEDAD E S P A ¿ O L A DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE B 
CELONA E A J - I , a l s e r v i c i o de España y d e a i C a u d i l l o F r a n c o . 
S e ñ o r e s r a d i o y e n t e s , muy ouenos d í a s . Yiva F r a n c o . A r r i b a E s 
p a ñ a . 

X - Campanadas desde l a C a t e d r a l d e B a r c e l o n a . 

- Melod ías y r i t m o s : ( D i s c o s ) 

X S h . l S CONECTAMOS COK LA RED ESPAÍIOIA DE RADIODIFUSIÓN, EARA RETRANS
MITIR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA. 

X 8 h . 3 0 ACABABAN YDES. DE OÍR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA DE LA RED 
ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. 

X - Canciones selectas: (Discos) 

X8h.4-0 Guía comercial. 

X8h#45 Boletín informativo religioso. 

X8h,50 Ópera. (Discos) 

X9h.— Damos por terminada nuestra emisión de la mañana y nos despedi
mos de ustedes hasta las doce, si Dios quiere. Señores radioyen
tes, muy buenos días. SOCIEDÜD ESPAMOLÜ DE RADIODIFUSIÓN, mil-
SQRA DE BARCEIÜNA EAJ-1. Viva Franco. Arriba España* 

l 

* 121i#—- S i n t o n í a . - SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE BAR
CELONA B A J - 1 , a l s e r v i c i o de España y d e su C a u d i l l o F r a n c o . 
S e ñ o r e s r a d i o y e n t e s , muy buenos d í a s . Viva Franco» A r r i b a E s 
p a ñ a . 

^--Cainpanadas desde l a C a t e d r a l de B a r c e l o n a . 

/ - SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 

^ - B o l e t í n i n f o r m a t i v o de l a p l a y a . 

A12h.05 Fragmentos e s c o g i d o s de ó p e r a : (D i scos ) 

I 2 h . 5 5 B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

Xl3h . .— Escog ido programa r a d i o f ó n i c o : ( D i s c o s ) 

> 1 3 h . 3 0 A c t u a c i ó n de l a O r q u e s t a / C L U E ^ I 

N OJÍAME 



• 

132a*45 "Menú p a r a mañana'1: 
- I I 

"1311.46 C o n t i n u a c i ó n : Ac tuac ión de l a Orques ta CLUB VIRGINIA: 
13h.5G "En t a l d í a como h o y . . . Efemér ides r i m a d a s , por José Andrés de 

(Texto ho j a a p a r t e ) P r a d a . yl3&#55 B o l e t í n i n f o r m a t i v o 

Y 14&*— Hora e x a c t a . - S a n t o r a l d e l d£&m 

V 1411.01 CONECTAMOS CON LA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA RETRAE 
MltEIH LA MISIÓN LOCAL DE BARCEIONA. 

1 4 h . l 5 ACABüN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN LOCALDE BARCELONA DE LA RED 
ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. 

- Emisión de música moderna: 

14h .35 Guía c o m e r c i a l * 

1411.40 Ac tuac ión d e l t e n o r AGUILAR. Al p i a n o : l i t r o . C u n i l l : 

"El ú l t i m o r o m á n t i c o " , romanza - S o u t u l l o y Ver t 
"fias de v o l v e r 1 ' , c a n c i ó n - b o l e r o - G a b r i e l Ruiz 

XlfQh, Mar i ! Oh, m a r i ! Canción - Capua. 
X^Desespei 'adamente"- bo l e ro canc ión -

y 1 5 h . — Guía c o m e r c i a l * 

15h .03 Comentario d e l d í a : "Días y Hechos"* 

-f 15h¿05 A r t u r o Sclmabel a l p i a n o i n t e r p r e t a n d o "Sonata en La Mayor", 
de Beethoven: (Di scos ) 

> ^ 1 6 h . — Damos por t e rminada n u e s t r a emis ión de sobremesa y nos d e s p e 
dimos de u s t e d e s h a s t a l a s s e i s , s i Dios q u i e r e . Señores r a 
d i o y e n t e s , muy buenas t a r d e s . SOCIEDAD ES. 3Lá BE I ÍADEQDIFU-
SIÓN, EIJISORA DE BARCELONA E A J - 1 . Viva F r a n c o . A r r i o a España. 

y 

l8h.-^<íntonia.- SOCIEDAD ESPAl-iOLh. DE RADIODIFUSIÓN, B1ISQRA DE B&R-
* uELONA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo Franco. 
Señores radioyentes, muy buenas tardes. Viva Franco. Ariib^ 
España. 

^Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

-̂ -Wuinfca sinfonía", de Tschaikowsky, por Orquesta Sinfónica de 
Filade*l£La. dirigida por el Mtro. Leopoldo Stokowsky;(Discos) 

t~* 
w 

. -
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1 9 h . ^ C u r s i l l o de c a n c i o n e s p o p u l a r e s e s p a ñ o l a s , p o r e l P r o f e s o r 
E z e q u i e i M a r t í n , a rmonizador de l a s nealodías que ex i l i a r á su 
d i s c í p u l a EL3SENDA R I B A S acompañada a l p i a n o por su a u t o r : 

7 - S e s i ó n : Canc iones de época y f e s t i v i d a d : 
- - - ., _ - - ^ • 11 W i i i i i i 

Conferenci a: 

(Texto hoja aparte) 

"Campana sobre campanas - Córdoba 
"Les dotze van tocant" - Cataluña 
"A la Virgen de los Dolores" - Salamanca 
"L'oració de lfhort" - Cataluña. 
"Matí de Sant Joan" - Cataluña 

19h.l3^Guía comercial* 

19h#2Q̂ jh?aginentos orquestales del teatro lírico español: (Discos) 
^ w w ^ ^ - — ^ J 

191i.^C01ÍECTALaDS C01T LA SED ESPANOLü DE RADIODIFUSIÓN, PASA BBTEANS-
IÜTIR LA ELISIÓN LOCAL DE BÍBCB3»M# 

O 2 0 h . ~ ACABAN VDES. DE 0111 La CISIÓN IOCÜL DE BARCELONA DE IA RED 
ESPA&OLa DE RADIODIFUSIÓN. 

V - Disco d e l r a d i o y e n t e ; 

X 20h . lQ B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

V ¿Gli.15 S i g u e : Disco d e l r a d i o y e n t e . 

V 20h#35 Guía c o m e r c i a l . 

V 20h .40 "Antena Romana": 

vTexto h o j a a p a r t e ) 

V 20h .45 " E a d i o - D e p a r t e s " . 

i X 20h.50 Disco d e l r a d i o y e n t e . 

. y 2 1 h . ~ - Hora e x a c t a . - SERVICIO UETEOilOLÓGICO NACIONAL. 

V 21h .05 "Una noche de ve rano a o r i l l a s d e l Danubio a z u l " : (D i scos ) 

i 21h . 15 VflOJBCT^ÜOS CON LA RED ESPASOIui DE RADIODIFUSIÓN, P^IU RETRaNS-
y í l T I E LA ELISIÓN DE RADIO NACIONAL. 

* 2 3 J I . 3 ^ T Í A B A 1 I VDES. DE OÍR La EMISIÓN DE RADIO NACIONAL. 

->|aj.gue: "Una noche de ve rano a o r i l l a s d e l Danubio a z u l " : ( D i s c o s ) 

£ 3 k T i¿6«a?áreeabéaéee-fia^éialee^4-

2 l h . 3 5 " J u g u e t e s de l a c i e n c i a " , radxo-r<$ o r t a j e , p o r D. Adelardo F e r 
nández A r i a s : 

(Texto h o j a a p a r t e ) 



- IV -
21h.50 Sigue* "Una noche de ve rano a o r i l l a s d e l Danubio a a x l u : 

(Dis eos ) 

221i*— " C u r i o s i d a d e s m u n d i a l e s " , (Desde E . A . J . 1 5 ) 

£2iuÓ5 "Manon", f ragmentos d e l 2^ a c t o , de Massenet : (Discos ) 

22h.2 5 Guía comerc ia l* 

221u3Q OONECTA&OS CQ1T L& RED ESPAÑOLA DE RÁDIODIPUSIÓI I , Ei í* 
I XTIIí LA EMISIOK DE RADIO ITACIÜIÍAL. 

22h.50 ACABAE VDES. DE OÍB LA EMISIÓN DE RADLC EACIGIÍAL. 

- R e t r a n s m i s i ó n desde e l Tea t ro B o r r a s de l a corredia: 

"EL MARIDO DE tUStó" 

p o r l a C í a . P u j o i - F o m a g u e r a . 

O l h . — Damos po r t e rminada n u e s t r a emis ión y nos despedimos de u s t e 
des h a s t a l a s ocho, s i Dios q u i e r e . Señores r a d i o y e n t e s , muy 
buenas n o c h e s . SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RaDIODlHJSIÚS, IUSGEA DE 
B.aiCELOHA E A J - 1 . Viva F r a n c o . Arrioct España . 



PROGRAMA. DE BISCOS 

A LAS 8 , — H.— 

ftV»M) * 
. . . 

Lunes» 1J j u l i o 

MELODÍAS Y RITMOS 

738) P C X I , - "COSAS D3 MI TIERRA», de Camino, (por Orq. 
X 2 . ~ «POESÍA EN AZUL», de Araque, ) 

558) P C * 3 , ~ "TUYA", de Agüero, Soto , (por MARY MERCHE 
X ^ . ~ «PRIMAVERA»» de Chary y Soto } 

^60) P B X5«— »BL RELOJ DEL ABUELO», de Work ( por Agrupación l e y 
Oo»— »YES,YES", de Florencia y G» Lazcano ) 

CANCIONES SELECTAS 
SífcüS A LAS 8,30 H . ~ 

&a8)x2x»czxf xaxzfffifcfAaffixMxBxzx záaxB* jwzxzxzx zx zxzxzizyarzgBxaxnxmr tíübtmm 
Mzxaxá»x^^S^2aHx«xJSíxSizx»á!xzxBxSxiixax2(xz 

74) P C XI»— »SANTA LUCIA», canción popular napol i tana, ior Tito Schipat 
X 8 . — »VIENES SOBRE EL MAR»Í de Vergine, ) 

835) P 0X9#— «SERENATA», de Schubert ( por Marta Eggerth 
>d0.—>»AVE MARÍA", de Schubert ) 

268) P OMlt— "AL LLEGAR LAPRIMAVERA", de Clutsam (por Richard Tauber 
X12.— «BABIA UNA LINDA DAMA», de Clutsam ) 

A LAS 8 ,50 H . ~ 

OPERA 

* 115 ) G O X13«— »Ave Maria , p l e n a d i g r a z i » , de «OTELLO», de V e r d i , por Dame 
Nel l i e Melba ( l e . ) 

2é5) G S O iK— «Obertura» de »MIGNON», <íe Thomas, por Orq. den Estado de l a 
Opera de Berl in (1 o . ) 

O - O 

A 
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PROGRAMA DB DISCOS 

A LAS 1 2 , — H. 

FRAGMENTOS HBCOGIDOS DB OPERA 

Lunas, 1? jo l^o 4 9 ^ 

V4C\ 

2l6) G 8 f 1 . * - "Fantas ía" de "JLA BOBEífi", de Puccini •por- Ora* Teatro de l a 
7 \ Opera en Befl in (2 c») ^ - ^ 

138) P Ov 2 . - - "NORMA", de B e l l i n i , ( p o r Giacomo Lauri Volpi 
p 3 # — "TOSCA", de Puccini ) 

27d) G 0 K*»*- "EL BARBBRO DB SEVILLA", de Ross ln i , (po r Totl de l Monte 
X51— "RIGOLETTO", de Verdi ) 

168) G S )<6»— "Danza de l a s Horas" de "IA GIOCONDA", de P o n c h i e l l i , por 
Ora.. Sinfónica de Boston (2 c«) 

139) P 0 A 7 » - - "Ritorna v i n c i t o r " , de "AÍDA", de Verdi , por •"lorenee Aus t ra l 
(2 c.J 

40d) G 0 y #•— "IA GIOCOBDA", "Cielo e mar" de P o n c h i e l l i , (por Beaiaraino Gig l i 
/ ;9«— "CABALLERÍA USTICANA", de Mascagni, ) 

157) G 6 \10 .— "LA DOLORES", dota , de Bretón, por Orq. y Rondalla, Amo", I g l e 
s i a s y coro . (2 c * 

O 
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PROGRAMA. DE DB COS 

ALAS 1 3 , - H«— Luías,17J, j u l i o 1 9 ^ 

ESCOGIDO PROGRAMA RADIOFÓNICO 

BANDA DE BABIS 

< H-) G S " 1 . - - "AIRES VARIAdoS SOBRE UN TnMA SUIZO", de Morh. ( 2 c , ) 

* GRAN ORQUESTA 

, 225) G SV 2 . — "EN UN MERCADO URSA", de K e t e l b e y ( l e . ) 
' pzxx 

ORQ. SINFÓNICA LIGERA 

272) G 3;x3*~~ "CANCANES", de Offenbaoh ( 1 • * ) 

ORQ. INTERNACIONAL DE CONCIERTO 

M-5) G S \mjy "CANCIÓN DE PRIMAVERA", de Mendelssohn (1 c . ) 

f i&4*zteSzx ORQ. SIKFONICA DE LONDRES 

3l8d) P S 5 . — "COPPELIA", de De l lbes (2 c . J 

ORQ.. BOSTON PROMENADEA' 

• 203) G S 6 . — "POLONESA", de Tchaikowsky ( l e . ) 

O 



PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS l 4 . « » H.— Lunes , 17 j u l i o l ^ 

CANCIONES Y TONADILLAS 

RECIENTES IMPRESIONES DE LA "CASA 

MARÍA LUISA BENAYBS 

7^7) P C X l . — "MACARENA", de G i l í araán-Al can t a r a , 
1 y 2 . — "FLORERA MODERNA", de Guilammon - A l c á n t a r a 

ESTRELLITA CASTRO 

750) P C 3 . - - "PATIO MORO", de K o l a - C a s t e l l a n o s 

O **••— "LOS PANADEROS", de K o l a . D ' O r a n j K a s t e l l a n o s 

RITMOS HERMANAS ANDRE» 

858) P B 5 . — " Y , y i , y i , y l , y i M , de b a r r e n 

6 .— «ERES UN HOMBRE AFORTUNADO MR. SMITH", de Raye 

JACK SIMPSON 

812) P B 7 . — "BLANDA NIEVES Y LOS 3ISTE BNANITOS 

8 . — "MOVIETONE FOLLIES" 

MANOLO BEL Y SUS MUCHACHOS 

• 628) P B 9 . — "EL GATO Y EL PAJARITO", de J o f r e , P é r e z , M o r a d i e l l o s , B e l 
1 0 . — "EN UNA MANUELA", de M o r e b e l l i - F i l i p p i n i 

A LAS 14,40 H.— 
SUPLEMENTO 

SINFÓNICO POPULAR 

ORQ. DE CÁMARA 

268) P S 1 1 . — «JUGUETES", de B a r b i e r i 
012,— "FIESTA DE ENANOS", de C u l o t t a 

ORQ. MAREK fEffiR 

289) P S X 1 3 . — "SERENATA» de Heykens 
14»— "CAJA DE MÚSICA", de Heykens 

ORQ. VÍCTOR DE SALOH 

368) P S 15.—"CAPRICHO", de Sibeliua 
16.— "VALS TRISTE", de Sibeliua w > 

SBLOS DE VIOLDí 
YBHÜDI JEN1HIN 

81) G IV 1 7 . — "T£?ANTBLA", de Szmanowski (1 c . ) 

RENE BENEDETTI 

11) P IV 1 8 . — "GUITARRA", de Moazkowski 
19.—«DANZA ESP KOLA", de F a l l a 

O O 
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PROGRAMA DS DBCOS 

A LAS 1 5 , — H.— 

ARTURO SCHNAbel AL PIANO, INTERPR3TAID0 

126) G I P X i . ~ «SONATA SN LA MAYOR", de Beethoven 
127 
12Ó 
129 

0 Pupa, 

I 

&P*!H>. 
a i 

%3> S 
O A _ OEP^'^T 
%&&* 

- ^ 

1 9 ^ 

Xft... 

X l « - A l l e g r o v i v a c e (fi c . ) 
> 2« - Largo Apass iona to (2 c«) 
X 3 * ~ S c h e r z o - a l l e g r e t t o - t r i o (1 cu) 
X 4 . — Rondo-graz ioso (2 c*) 

"SONATA SN DO SOSTENIDO MAYOR*, "Cla ro de Luna* de Beethoven 

SUPLEMENTO 

lM-1) G IP >3.«— "PIEZAS ESPAÑOLAS", de F a l l a por Leopoldo Querol 
Cubana m P a i s a j e ( 2 c « j 

/. 

3^) P IP pr*!-*— rtSL AMOR BRTJJOM, de P a l l a , por Arturo R u b i n s t e i n 
Danza r i t u a l d e l fuego - Danza d e l t e r r o r (2 o # ) 

O - - - O 



SINFÓNICO 

(&ft¡ VI \ 
PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 1 8 . — H . — 
*m 

LunejfógS ,0 i,W 

5o 
oA • 

&&. 0 £ P ^ % ? 
"QUINTA SINK)NIA EN MI MENOR» DE TSCHAtSOWSSr ^d* 

• ' i íl -

POR ORQ. SINFÓNICA DE FILADELFIA 

ÁLBUM) 1.—vAndan te allegro con anima (M- c.) 

2.— •̂'Andante cantabile con alguna licenza (3 c#) 

3.— Allegro moderato (2 c«) 
JL 

^ . - - A n d a n t e m a e s t o s o - Al l eg ro v ivace (2 c«) 

POR ORQ, PILArmonica de BERLÍN 

l ^ b ) G S 5«—^¡RAPSODIA HÚNGARA "N* 2" de L i s a t ( 2 o . ) 

ORQ. ESTAdo dE LA OPERA DE BERLÍN 

111) G S ó . - A f l í b e r t u r a " de "LA BELLA ELENA", de Offenfcach (2 e«) 

O O 

¥ 
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PROGRAMA DE DISCOS ^ 

A LAS 1 9 , — S .«* Lunes , í f J u l i o 19**4 

SUPLEMENTO 

FRAGM. ORQUESTALES DEL TSAtro LÍRICO ESPAfíOL 

ORQ. TEATRO APOLO 

3) P ZQrq. 1 , — "LA PISARA M3LINERA", de Luna, T o r r e s d e l Álamo y Asen jo 
(2 c . ) 

\ GRiN ORQUESTA 

13) GZO 2 . — "LA CAUTIVA", de G u r i d i 
3 . — "LA MEIGA", de Gur id i 

ORQUESTA DE MADRID 

24) 6 ZO fc-<# "LA MARCHENERA", de Torro ba ,Luque ,6 d e l Toro ( 2 c . ) 

ORQ,. SINFÓNICA 

^9) G ZOr. 5 , - "BOHaGOS", de Vives 
b . ~ "LA ALEGRÍA DE LA HUERTA", de Chueca 

0 0 

« 

« 



PROGRAMA. DE DISCOS 

ALAS 2 0 . — H . ~ Lunes, 17 J u l i o h<?& 

DISCO DEL RADIOYENTE - a*'lj¡¡?$**% 

813) P Bs>£j..-X r tHIERBA MURMURADORA", de Dor ia , por Joseph ine * *"u*^° 
s o l i c i t a d o por R o s i t a Muñiz 

731) P . B 0 2 . - - «DE TUS OJOS CLAROS» , de Bolafios,Durango, V i l a n o s , por P i l a r 
de Montalvaa , d i s c o s o l i c i t a d o por Maria Mus 

, 829) P B"V3»-if"OLVÍDALA", de J o f r e - B a e z , por Enr ique Bez y su °rq.. d isco s o l -
, \ * c i t a d o por Pedro Romero 

» 8 ) P RA X|t-.-!^) "JOTAS DE BAILE", jier T r i o Tena-Marco Giménez, d i s co s o l i c i t a -
' ^ d o p o r < j e r e 3 a Morales 

SIGUB A LAS 20 ,15 H.— 

287) P B V 5 . - - J " B A J O MI CIELO ANDALUZ", de J o f r e - C a s t e l l a n o s , por,Manolo Bel 
' N ^ y s u s Muchachos, d i sco s o l . por J o s e f i n a P é r e z 

735) P 0 6.~*7"LUNA Y SOL DE MARISMA", de Leon,Q,uiroga-Serrafi , por Lola F l o r e 
d i sco s o l . por Esperanza MoratS 

371) P S X 7***€? "INTERMEZZO", de P r o v o s t , por J e s ú s , Fernández, d i s c o s o l . 
^\ por E u l a l a i a A b r i l ( 2 c * ) 

Álbum)V )(8.^"Una nave de g u e r r a " de "MADAMA BUTTERFLY", de P u c d n i , por 
**"* v y \ R.Pampanini , G.Velaaquea, d i s c o s o l . por Piedad Sancha 

51) P Z 9»-í* "Fragm. de "LOS CLAVES?", de S e r r a n o - S e v l l l a - C a r r e ñ o , s o l . por 
J o s é Rolan (2 c ) 

Albura ) )¿ 10^3? rt?rag. "LA T k e r n e r a d i Puerto1» de So rozába l , por A#Medio 
/ \ P .Embi l , s o l . por Fernano Gómez *2 c#) 

A LAS 20 ,^5 H . -
I 

SIGUE . * ^ ^ 
— «DESPUÉS DE UN SBBfO*, de Faure . p o i . p o r P e n i t a Hun iU 
-W^CAKCION CAMPESTRE11, de David Copper, s o l . por Mart i ' ta Muni l l 

0 «* ~ ~ - - 0 



Mw$ 
PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 2 1 t — H# 

"UNA NOCHE DE VERANO A ORILLAS DEL DANUBIO AZUL* 

372} P S 3L>—- faCROBJSB*, 
adtai-

Lunes , 17 j u l i o 1 9 ^ 

de J a r n e f e l t (pr Orq. Jhon 
B a r b i r o l l i 

2* -^VfEDERIKA", é 21811) A 

57) P v 3 . -y*VALSEs DE V I E N A " 

^ 7 2 1 2 ) A ^ - > ^ PLIEGOS EXTRAORDINARIOS" 

de Lehar (por Franz Volker (2 c . 

de Korngold (por Orq. J a c k Hyl -
toxa (2 c # ) 

de D o s t a l 

1^) B P S A §•--^"SUEÑOS AMOROSOS DESPUÉS DEL BAILE" 
% b.-^"SERENATAS, de Schube r t 

30^) G S Kl.~$BDSmJW&"$ b a l l e t ( l e . ) 

(por L i l l l e Claus 
(2 c . ) 

de Cz ibu lka (por Orq, 
Marek Weber 

de • M # « . I . t Schubert (por 
Or q. J•Barbirolli 

273) G Z 8.-0"MUCHACHAS DE VIENA", de Z i e h r e r , por Orq. F U . 
de Viena ( l , c # ) 

2818) A 9.—OSUESOS E ILUSIONES INFANTILES" de Rixner (por Orq.Leo Eyso 
(2 c . ) 



Álbum) 

PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 22.-- H. Lunes, 17 Julio 19^ 

"MANON" (Fragm.) 
de MASSENET 

PORirnG.Feraldy,Rogatchewsky, V i l l i e r , V i e u l l l e , 

Gaudin, J u l l l o t , Corom y Orq. 

- ^ " P r e l u d i o y Dúo" (2 c . ) (9 y 10) 

«Quarteto" (Caras 11 y 12) 

»A±ia« Cara 13) 
WE1 suefloM (cara 14-) 

m 
1 . 

2 . 

3. 

fc *o r 

Hemos radiado fragm. de "MáNON", de Massenet 

A LAS 22,50 H. 

POR GRAN ORQ. DE OPERA ITALIANA 

150) G S Y5.— "EL SITIO DE uORINTO», de Rossini (2 ••) 

O O 



CAL DÍA GOMO HOY... 
io de 1793 ¿¡¿i AJUSTICIADA CARL0TA CGRDAT 
La cofia de encaje ciñendo sg freíate, 
y sobre la nieve de su piel sedeffa, 
una cinta rosa que es en su garganta 
el interrogante de una amarga pena. 
Tiene los cabellos de ujj negro azulado 
y hay en su mirada, altiva y serena, 
unas claridades que a veces son hilos 
de plata y a veces filos de saeta. 
El chai que sus hombros cubre,y que se anuda 
al pecho -con gracia de gentil marquesa 
que mas que al encantod e su lindo rostro 
confia en sus artes de dama coqueta -
es como una tánica que cuando Carlota 
sube hasta ek cadalso,se espande tras ella 
como si una nube de incienso envolviese 
la grácil figura de lineas perfectas. 
A su provinciana soledad llegaban 
noticias de crimenes,de acciones horrendas 
que Marat, el sádico, cometía con gentes*,̂ * 
que,de tan humildes,eran indefensas^ 
y su alma sencilla se estremece y vibra 
de hondo misticismo patriótico llena, 
y va entre silencios tejiendo su hazaña, 
fraguando venganza contra toda aquella 
tiranía,que era como una ignominia 
que sobre su Francia querida cayera. 
j,lla no querpia que se triunfase 
manchando las manos con una siniestra 
pasión de matar; que amor y piedad 
eran solamente de su vida el lema; 
y pensando mucho,y a veces soñando 
con la que creia salvadora idea, 
el convencimiento se hizo fe en su alma, 
y,arrogante y noble,un dia a cabo lleva 
lo que había soñado,lo que había pensado: 
matar a aquel hombre de instintos dt hiena. 
Los jueces del pueblo,secos é insensibles, 
a la hermosa joven a muerte condenan; 
y por los caminos del suplicio,sube 
sin acobardarse,con firme entereza, 
y ofrece al verdugo la flor de su cuello, 
todo nieve y nácar,todo rosa y seda. 
Se hizo la justicia,si justicia es eso; 
y cuando el verdugo toma su cabeza, 
cercenada ya,y por congraciarse 
con la plebe,sádico y cobarde,en ella 
estampa sus manos,abofeteándola, 
una voz doliente,cálida y enérgica, 
pronuncia este nombre:Carlota.¿Quien era? 
La historia lo calla,pero de algo sirve 
que en amores ha a siempre una leyenda. 



-ANTENA ROMA* 

t 1 1^0/^0 

y&&> de Jerusalén. 

EN LA IGLESM DE LA SANTA CRUZ DE JERÜSALEN 

Desde comieanzos del siglo XVI eran los reyes de üspáü 
Canónicamente, por lo menos. ^^T¿ES ̂ : 

Por eso hubo un periodo español en esta ±>asilica - fines del^^g^XV, siglo 
XVI y comienzos del XVII - : (tttrecia que debia ser un cardenal español el 
titular de esta üasilica. Servíanla a la sazón los cartujos, que luego pa-

- saron a Santa Maria de los Angeles. Hoy la sirven los bernardos• 
Debió solicitar tal titular, ya cardenal, el llamado en tiempos de los 

^Keyes Católicos el tercer Key de España, don ftedro González de Mendoza, cono
cido también por el Cardenal de ¿spaña. Gran politico, gran administrador, 
tgran militar, tomó parte principal en la conquista de Granada: habla nacido 
el dia de la Santa Cruz y en tal dia de otros varios años habíanle ocurrido 
cosas muy señaladas. Por eso fué paladin incansable de la devoción a la 
Santa Cruz: costeó iglesias de este titulo en Guadalajara, Sevilla y otras 
ciudades españolas, y creó un colegio Mayor universitario en Valladolid y un 

hospital en Uoledo, ajtoabos bajo esta advocación* Inmensamente rico, tomó tam
bién parte principal en la restauración de su basílica titular romaiU, valiendo! 
dose de su agente Don Bernardino de Carvajal, que, mwfr a su muerte, seria 
titular de la misma iglesia y, más tarde.•• nada menos que Antipapa. El pagafc-
ba las obras* Tal vez no llegó a visitar Roma, como tampoco la visitó su inme
diato sucesor en la silla toledana Ximenez de Cisneros. 

Un dia le llegó una noticia estupenda al cardenal Mendoza: en el curso de 
unas obras por él pagadas, se acababa de descubrir el I.N.R.I. de la cruz de 



Cris to* con una caja de plomo que l levaba t r e s s e l lo s i n t ac to s del Papa Lu
c io I I , ocul ta debajo de una losa que decia " i ' i tu lus crucisM

# El entusiasmo 
e l jub i lo y l a g r a t i t u d del Cardenal español se t radujo en l a gran p in tura de 
l a bóveda en l a que se representan , en a r t e p r e r a f a e l i s t a , l a s p r inc ipa le s 
escenas de l a h i s t o r i a y#¿e l a leyenda de l a Santa Cruz, como en un paisa je 
t o t a l i t a r i o , pres idido por l a f igura colosal de Jesüs* bendiciendo. 

Estas son l a s escenas: Santa ¿¡lena indaga con el hebreo Judas e l lugar 
' p r e c i s o donde estaba en ter rada l a 6ruz; hal lazgo de t r e s cruces y milagro 

del resuci tado por l a de C r i s t o ; Santa iülena sost iene l a c ruz , que adora e l 
•Cardenal; el rey de P e r s i a , (fttaNfiRfe Cosroes, se l l e v a l a Cruz; e l Emperador 
Ĵ M¡\ de Constantinopla l e propone un duelo; He rác l i t o , t r i u n f a n t e , t r a e a Jen» 

* sa len l a cruz; un Ángel l e av isa para que , s in ninguna pompa, vuelva a intre-
duc i r l a en l a ciudad san ta . 

Conjunto be l l o y expresivo, excesivamente repintado y res taurado . Años 
1490 o 1492• Erróneamente se vino atribuyendo a P in tor icch io y a algún d i s c í 
pulo de ¿lelozzo da ü 'o r l i . Hoy se cree de Antoniazzo Komano, d i sc ipu lo de 

* 

elozzo y de ±>intoricchio. 

El Cardenal que adora la cruz no es Mendoza9 sino su Agente romano 
Carvajal» Por eso suponemos que el fresco se terminarla después de la muerte 
del cardenal que pago las obras. 
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X DE IA JORNADA DE AY 

No oe ha extinguido totalmente la actividad futbolística 

en nuestra región*. Ayer se liquidaron algunos partidos correspondientes 

a diversas competiciones (Torneo Federación, y flóales de los campeonatos 

de la segunda y tercera categorías regionales) que no pudieron, por diver

sas circunstancias, quedar terminadas antes de la fecha señalada para 

clausurar la temporada oficial» Hubo, además, un encuentro en el que con-
• * 

currieron algunos de los más relevantes valores del fútbol regional* líos 

hemos referido al partido que se celebró en Gerona como homenaje ai su 

defensa Félix Farro, modelo de deportistas y casó- singular de cariño a 

los colores del Gerona, que ha defendido con entusiasmo y acieto magníficos 

por espacio de diecisiete años* BXKHKXKx&tJwoiHHKXoigx La 

afición gerundense entera se volcó ayer al campo de Vista Alegre para pa

tentizar al gran jugador el testimonio de la simpatía, grati3»*y admiración 

a que se ha hecho acreedor per las tajá— incontables muestras WM de aühe-

sión gcx̂ r̂ i• ItaBCOáwtay y altruismo prodigadas siempre en favor de su club* 

El homenaje, por lo tanto, ftwflBK^TiftEaKaHXkfr^^ 

no podía ser ni xpaa^más justo ni más merecido* Y a él se sumaron, amén 

de la afición futbolística de aquella provincia, las más destacadas figuras 

del fútbol catalán, cuya presencia en el campo dieron al-partido ra y al 

festival un tono de calidad punto menos que imposible de mejorar* Se en<¿ 

frentaron dos seleccionesj jüduftffl¿si¿á̂ ^ x en una de ellas, cue 

vestía los colores del Gerona, formaron: Francas, Farro, Curta; Trias, 

Burcet, -Balmaña; Farré, Campe, Basilio, Espada jr Huguet. El bando opuesto 

se formó con; Martorell, Teruel, Caritg; Raich, Rovisra, Schild; Ara, 

gcolá, Martin, Jorge y Barreda. El partido ofreció momentos de suma bri

llantez, dimanados de laxxgytenryjpwKagtauL las ganas de jugar evidenciadas por 

tonos los jugadores, todos los cuales se^emplearon con un entusiasmo mucho 

IB digno de loa si se para a pensar que ±P3onqpaadPnM el calor asfixiante 

de ayer invitaba a todo menos a jugar al fútbol. Ello, no obstante, no*fué 

obstáculo, como decíamos, para que ígg?qjBgaiai «.mu el partido ofreciese abun~ 
hacernos 

dantes ocasiones para aomxrar un juego de alta calidad, en la que 
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l a c l a s e de l o s ¿jugadores y su entusiasmo anduvieron estrechamente h e r - - • 

manados# Venció, f ina lmen te , l a s e l ecc ión gerundense por 4 a 3 i Después 

d e ü pa r t i do* S i exciao. Sr* Gobernador C i v i l de a c u e l l a p r o v i n c i a , que 

ocupó l a p r e s i d e n c i a , abrazó a F é l i x Far ro y l e prodigó f r a s e s de f e l i c i - * 

t a c i ó n por l a ejemplar conducta que ha venido observando ±ESBbs a l o l a r g o 

de su d i l a t a d a ac tuac ión d e p o r t i v a , Sigi£eroncHB£8fel?BK&'tóxfifedespués, los 

d ive r sos ac tos que f iguraban en e l progranHfBhñrxIamHKWH^p Completando, 

en conjunto, uno d é l o s homenajes más b r i l l a n t e s de cuan tos se han dado en . 

e l í u t b o l ca ta lán# No podía s e r dé o t ro modo, t r a t ándose de ^ss^ksasDasBaa& . 

F é l i x F a r r o , itgKttjBliiXDÍKXÍH>Qpaa[ espejo de caba l l e ros y d e p o r t i s t a s . 

S i La e s c a s a a c t i v i d a d que e l depor te r e g i s t r ó en l a c a l u r o s a 

jornada de ayer quedó completada con unas pruebas de n a t a c i ó n en l a p i s c i n a 

de l a E s c o l l e r a , en donde e l^equipo d e l Club de n a t a c i ó n Barcelona quedó 

proclamado campeón de Cata luña de water p o l o , después de b a t i r por un e s t r e 

p i t o s o d i e z - c e r o a l s i e t e d e l club de n a t a c i ó n ¡ ¿ a r t o r e ' l l , ' 

También se e fec tuó l a u l t i m a prueba de l a Oopa "Flamenco" 

pa ra l í sn ipes M , p rueba , como l a s a n t e r i o r e s a que d io l u g a r e s t a compet ic ión, 

d i spu t ada en aguas de n u e s t r o p u e r t o , sobre a»3±gtaaqpcbi t r e s m i l l a s y media. 

Venció, en e s t a u l t i m a p rueoa , "Pegaso% d e l Club ¥ang*Ycra Natación Barce lona , 

irg-feygygr̂ igri-arYyary t r i pu l áa&o po r don José Fer ros y Hugo V i l a . En v i r t u d de su 

t r i u n f o en. l a u l t i m a prueba , "Pegaso" se proclamó d e f i n i t i v o vencedor de l a 

Copa» 

Citemos, por u l t i m o , l a f i n a l de p e l o t a base , d i spu tada ayer 
• . • * - i 

por l a s novenas d e l Español y d e l Hercu le s , y en xa que l o s a iDiazuxes 

venc ie ron por 4 aatx c a r r e r a s a t r e s V jisfa&tix^mLx&&&te&xx&f&xtttá£aL 

En c i c l i smo fué asimismo sumamente reduc ida l a a c t i v i d a d 

desp legada , pese a h a l l a r n o s ahora en p lena temporada, iat La Vuel ta a Can-

t a b r i a y £¿x que te rminó a y e r , ha t e n i d o en a c t i v i d a d a l o s más des tacados 

v a l o r e s de l a r u t a por e s p a c i o de una semana, l o qu¡a. e x p l i c a , en ¿ i e r t o 

modo, l a -̂ ttapHMlftá que se ooserva e s t o s d i a s en lam? medios d e l p e d a l . En 

l a gy«.M*pruangy Vuel ta a C a n t a b r i a , . pr imera de l a s grandes pruebas de r u t a 

por e t apas de l a t'emporada, r e s u l t ó vencedor e l v i z c a i n o Mancis idor , seguido 

a poco más de dos minutos de Be r r ende ro . E l c a t a l á n Casas se^ ha s i t u a d o e n 

un magnífico t e r c e r l u g a r . Trueba se adjudicó* e l pr imer pues to de l a c l a s i f i 

cacxón para e l Gran Premio de l a Montaña. 



¿Hüitli j imiw »»mr'Hi i uiniin i -—'—***• Articulo fr* 226 

Las empresas nacionalsindi ¿alistas son objeto de estudio por 

parte del II Cons$jo Nacional de ordenación social. ¿Que se entiende por 

tales? 

Nota distintiva para esta denominación, de un carácter pura

mente político, es la constitución en el seno de las mismas de las jun-

tas de jurados* Se parte dei hecho de una colaboración que se pretenc. 

conseguir entre los componentes personales de la unidad de producción* 

Están formadas las juntas de jurados por obreros elegidos por las distl 

tas categorías profesionales con arreglo a un reglamento recientemente 

aprobado y son presididas por el jefe de la Empresa* Sus conpetendi; 

lo serán fundamentalmente en el orden sindical» laboral y político 

Respecto a su intervención en la marcha económica de la empresa paree 
» 

sigue en España un sistema muy restrictivo, en realidad lo que se pret 

implantar es una Eed de Sindicatos de empresa y el objetivo de esta 

de representación obrera consiste en el contacto de hombre a hombre, ¡¡ 

que las caulidades personales de los individuos son las que deter 

ditimo término los resultados de todas las relaciones humanas. 

La experiencia que se emprende por la delegación Nacional de 

Sindicatos ha sido ya efectuada en otros países con resultados vari 

pero en general acertados» En Estados Unidos grandes empresas impla 

estos consejos por considerar se mejorarían de este modo las relaciones 

laborales. Las atribuciones que se les concedieron fueron incluso m 

que las previstas en España,en Alemania han sido generalizados después 

de una lenta etapa en que fueron aplicados voluntariamente y los re

sultados obtenidos parecen ser satisfactorios. Por todas estas TQLZ 

nos parece justificada la esperanza puesta en las referidas juntas. 

V' 
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Por t inea de filber 

# 

ft?/* 

H pesimismo querido radioyente as ha aido y aerf uno de loa 

mayores caatigoa que pasen aobxa a l hombra* a peálalas* es comparar» 

de angust ias y heraldo de do lores , y e l hombro, en la t i erra y anta 

el da atino ,ae l e divida en doa grandes grupos, a i ©argén de la a f o r 

mes* inte inaa y externa* en que l e han dividido y gubdividido la.a 

c i e n c i a s f i s i c a s y meta f í s i c a teniendo en cuenta la raaa f la feAb¿&fe» 

dad, l a educ&cio'n y a l temperamento. Sato3 doa grandes grupos a¿n loa 

const i tuidos por loa pesiraiataa y l o s optimista», que e s t l n tan separa-

dos entre s f como nuestro sistema 8olar de los restantes sistemaa qua 

adornan a l Géstaos. 

Vlename a la memoria £ara d i f inüt e l optimista y a l pesimista 

un cuanta, un v i e j o cuento que t iene en su entraña la tac i ta c i e n c i a 

de v i v i r de l o s cuentos or ienta le s* Erase que ara une padre con doa 

h i joa . Alegre juguetón y travieao e l émnorj s e r i o , muy ser io y c i i c u a -

pecto e l primogénito. Como aa acercase l e noch^ de Beyea advirtisSesa-

l e a e l pedre que l a s Magos de Orienta a s í *#*/-po£4tt?&i^ co~ 

mo e l l o s mereciesen ser tx- todos . SI mayor» estutíioao y s a r i s , no 

mereei<f de l pedre reproche alguna. **fm¡l{> s a i e l menor, que hubo tíe se 

castigado y reprendido por una de aua constantes f e c h o r í a s . Y l l egaron 

lo s Bayea, con su b r i l l a n t e carga de milagro, P»*a dejaflt, junto © l o s 

zapatos del mayo*, un***raagnifico cabal lo da cart&ft, jugueta costoso 

que hubiese colmado loa deseos del mrfs exigente peiueñuelo. Y aquelloa 

mismos reyes qua tan ganémosos ae moatreron con e l mayor de l o s herma-

nos, fr jaron junto a los zapatos de l travieao rapa3£ un montonclto de 
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»t f^xa con a r te c a s t i g a r eu travesuX«B# 

Coxrio e l mayor a comunicar a su pedxe «1 hallazgo», cabizba

ja y malhumorado •* *? Que voy a haca* ahora con una e s t a l l o t e» grande? 

S9 Iwaaaia l e nonto se ne romperá enseguida* porque ee do c a r t ó n , y 

s i no monto en A , ?para que lo iuierof# 

Y l^tggo e l segundo contento r r n t e , f e l i z , ~ !Papa,pe peí 

• • • • . !Loa Beyes han es tado a q u í , y rae han t r a i d o un cabe l lo ue vexded t 

un caba l lo de ca rne ! # 

* Inmaginenae la sorpreae del padre?*••• 

•Pero h i j o mio?<tomo es poalble?*»* 

- !3i pap£ t s£l He encontrado la $aja que 3Ds ha cobre do 

de l plena©, y ha debido s a l i r por ahjf#*.Pexo-ya l e 
* 

e n c o n t r a r / ! • 

ene t ya ! • 

Batas posiciones ante la v i d a , doblan ser jato pagada a 

con un caba l lo 1 verdad ? no 03 parece? Por lo ¡ue enc ie r r an de e 

ransadoro f o r t a l e z a , de a l e g r í a de v i v i x , que no o t ra coaa es e l 

optiiai amo• 

pr inc ipe 

T también a propos i to do esto rae v iene a l a memoria oque 

a s i r i o v ia je ro en e l d e s i e r t o , que encuentra a su 
' • 

loo r e s t o s de una caravana des t rozada # Cadaveree devcr:.doa por 

l a s a l imañas , c a r r o ñ a s , podredumbre • Volvieron e l r o s t x o con XttjngonxKi 

r e p u g n a n c i a sus hombre ante aquel doloroso espec táculo en e l que 

rec rea sus ojos f e l i c e s e l pr inc ipe de mi cuen to , 

aque l l a misexia un a l e g r í a » 

- ! líie d i en te s xpás b lancos t e n i ^ # ¿ * 4 o* mel lo! # 

Loa demía solo l o EUCÍO y los r epu l s ivo supieron mlxax# 

**&l*sr®a&^ vio lo único x e a p i l n d e c i e n t e , l o tínico que kaba&a h< b i a 
^ u x M ^ 

r e s i s t i d o ; a l a m u é / t e . 
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Son muchoa los eJampios que pudiera o f rocero* pexa animaros 

a amax a l a v i d a , p a x £ ^ ó i v e x l a espalda a l pesimismo y hace* m^s so* 

poxtable e l üoioX*. . Pero aolo un hecho h i s t ó r i c o x e s a l t a r / , seguro d6 

su íuexxaa de pexauacio'n. So protagonis ta iel r e l a t o e l Gaaf Osmcn 

( t i ^ c t o x i o s o J t a « & ^ ^ de una e s t i r p e y de un Impexio 

iSate poderoso p r i n c i p a , animado pox afenes de conqu i s t a y pox impo-

x i a l e a a n s i e a , r ec ib ió ' un dio l a v i i t a do au t í o Dundas, nonagena-

l i o vaxon, por el muy aprec iado , y que con sus consejen quiso 

* 

yt&ír&m> de l o que tf& llamaba sus '"locoa # ensueño a* • Por toda í e s p u e s -

ta OmaZ, cometiendo quízdt e l único hecho inj.uato )e su xeinado*le? pax-

tirf e l corado de un flechado* Y aaf a d v i r t i ó , con e l l o f « t odo3 t de l 

c a s t i g o que habían de esperan cuantoa i n t e n t a r e n r e c o r t a s l a s a i r a de 

su ambición. 

Apl ica te e l cuento rad ioyente y $*tispá$ t u v : con e l 

optimismo, con W k a l e g r i a de v iv ix que 03 e l teooxo ranyoX de cuanto 

puso e l c í a l o n i alcanza d e l e s p í r i t u de l tambre* Y aunque no saa» 

eatoa aomentoa que vivi íaoa, muy propic ios a l optimismo, r i e y can-

t a jr x e ^ a # # # q u e , a l f i n de t )do, tu d s t i no eetf? en l£.a nos de l 

3eñox# 

• • • • • • • 
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jata noche en l a p i sc ina de ;!ontjuich se ce l eb ra rá e l H I Fes t iva l P/-
Natación, organizado por la Obra Sixidical "educación y Descaneo% e n c o l a b a 
clon de *sl tundo Deportivo1*, en conmemoración del an iversar io del lo d@ Ju 
que ha de c o n s t i t u i r un señalado é x i t o , pues la espectación es ¿sucha* 

Este f e s t i v a l sometido a &a mayor propaganda y difusión del deporte d< 
la na tac ión, t i ene e l dato favorable de qut* const i tuye una prueba de selecci 
para l o s encuentros Zaragoza—la dr i d-B¿rceiona, que s e efectuarán l o s próximo 
sábado y domingo en la c a p i t a l aragonesa. £1 equipo barcelonés f a l t a comple
t a r l o aún pero l o in tegra rán en su mayoría, nadadores jóvenes, todos mi l i t an 
t e s en la categoría i n f a n t i l y c ade t e s , muchos de e l l o s p a r t i c i p a n t e s en l a 
excepcional reunión de hoy. 

^Bl programa <*pz* 
guíente : de I s competición de e s t a noche, es e l s i -

400 metros l i b r e s : /Jimenes ( C . ) | Bsdia U . ) ; Piqueras (B . ) ; Florit(M) 
Deyesa (51. B«y D. )• 

500 metros 

100 metros 

• ) : Guardia U ¿ ) i Bsysnri (B . ) ; Be l l e s te r 
neis (H* £# y /D.) 

«!•)} Rurta&o ( A » ) | Granada (£•) Barban 
Tafcler (M, $#y D.) 

(q . lUB.) ; Joaquín Cruel la (C*2LC«) Juan 
*<ro Mores© (C.ÍUM* E.yD«) 

_ 

X7 

Relevos 5 x 50 1)Equipo C . ^ C a t a l u ñ a ( ^ s t e l l e r , F l e t a f Lecha, Gimenea 
y Guasch> Kquipo C.N. ict iót ico (Vidal , X, Badia f í 
t ado , c ier ra) 'Equipo 0#N. Barceloneta (Tor teas . Rey-
nes , Olíaos, ¿ábtsrty Piqueras) ; Kquipo C#D. Meditar 
neo Cl}*«ae, i.Mufioa, F l o r i t , :í.X«, y Miquel). 
£quipaiC#!f. Móntjuich dejysducaciÓn y Descanso", (R# 
Rula*' %. Ruiz, Adiego^^^oía^ y pona), 

/"A u l t i i » x h o r a / s e r e g i s t r a r á alguna arfe ot ra va r i an t e , que noj&ltarará 
de todas f o r a i s l a c a l i d a d , d e l mismo.. X , _ A _ . . ^ L 

t e r m i n a d o e l f e s t i v a l oe nat ic ió j r se celebrará la anunciada verbena , 
ermipará en l a madrugada, actuarán l a s orquestas Conjunto Virg in ia , *1 

»to tferrie y sus muchachos, Federico lasait ja y su ritmo y J . Ribalta y s 
ichachos. apMtexde lo s cantores melódicos J . Roviral ta y lílguel Roselló. 

s se pjxfparaá agradables sorpresas , entre e l l a s a la actuación ante e 
.crofono.üe destacados c ron i s t a s y f iguras del cbporte. / / / 

¿L Funicular ,de ?íoñtl&ich . ha establejcHráo ^u^e rv i c i ^ex t r ao rd i j oad j 
¡ta l a terminación del jC*str^al • 

Los t r anv ía s 
t e mismo df la es tac 

de 1M* l i n e e s 20, 22, 52, 55, 57 t y 
alón del r u n i c u l e r (Frenta Teat ro^! uevo 



PARA LA SHISION DE RADIOTEATRO .<Y?/ ™/?'/ 

PRINCIPIO.- Emisión Radioteatro ofrecida por el SERVICIO RADIO PIRA TODOS, 
quien les recuerda no dejan de visitar sus exposiciones y venta 

en Provenza, 159 junto a Muntaner, Radio Universidad, 1, Caspe, 12 jíDincipal 
y en su nuevo local de Atenida Generalísimo, 375 junto a Muntaner, en do£&e 
encontrarán los más modernos receptores, y las mas suntuosas radio-gramolas. 

SERVICIO RADIO PARA TODOS ofrece a su numerosa clientela y ami
gos la posibilidad de adquirir estos modelos de radio receptores, no solam6n 
te a precios económicos, sino con las máximas facilidaa.es de pago. Nuestro 
sistema de venta no requiere entrada alguna y además se adapta a las posibi
lidades de cada comprador* No lo olvide, RADIO PARA TODOS, es la entidad 
que les reportará reales beneficios, cuando en ella adquiera un receptor. 

Visiten nuestras exposiciones y ventas de Caspe, 12 - pral., Ron 
da Universidad, 15 Provenza 159 junto a muntaner y Avenida Generalísimo Fran 
co, 375 junto a Paseo de Gracia. 

PRIMER JACTO.- Dentro de la emisión Radioteatro ofrecida por el^SERVICIO 
BA I ODOS, recordamos,a Vdes. que les será prove

chosa una visita a nuestras exposiciones de Caspe, 12 - pral.,^Provenza, 159 
junto a Muntaner, Ronda Universidad, 1 y Avda. Generalísimo 375 junto a Pa
seo la Gracia, donde podrán solicitar desinteresadamente, sin compromiso al
guno, una audición de cualquiera de los receptores mas modernos. No solo ven 
demos los modelos exclusivos del SERVÍCI« LBA JS, sino que en 
nuestras exposiciones encontrarán Ve;es. cuantos aparatos de marcas acredita
das existan en el mercado• Nuestro lucro comercial es propagar las emisiones 
radiofónicas. Insistimos en que una visita a Caspe, 12 - pral., Provenza, 
159 junto a liuntaner, Ronda Universidad, 1, y Avda. Generalísimo, 375 junto 
a Paseo de Gracia^ les será provecixOsa. 

3EGU. [ ./. 3 -OTO.- Las mas modernas radio gramolas, los mejores receptores, 
las mas conocidas marcas, 6l surtido mas interesante, 

los precios más económicos, solo los encontrará en el SERVICIO RADIO PARA 
TOBOS. Bara comodidad del publico .tenemos establecidas nuestras exposieio-
ies y ventas en Caspe, 12 - pral., Ronda Universidad, 1, Provenza, 159 jun
to a Muntaner y Avenida Generalísimo 375 junto a Paseo de Gracia, en conde 
esperamos hacerle una demostración del receptor por Veles, preferido. Le re-

m cordamos que el sistema de venta leí SERVICIO RADIO Pü , además de no 
exigir entrada alguna para la venta de sus raubLoosxxreceptores a largo plazo, 
facilita créditos hasta 24 meses, xxxx 

Un receptor que por su suntuosidad y elevado precio Vdes. 
* no podrían adquirir —ninomflEfc» al contado, puede llegar a su poder me
diante una modesta cuota mensual. Visítenos en la seguridad de que las con
diciones que el SERVICIO RADIO ODOS le ofrece, para sus nuevos recep-

1 tores, le hará posible, sin gran sacrificio económico, sustituir su antiguo 
y defectuoso aparato. 

TSRCER ENTREACTO.- Preocupándose el SERVICIO RADIO PAI OS por sus favo
recedores, iXBSxxKaiahisLBLXitELxxH ha establecido su nueva 

exposición en la Avenida Generalísimo, 375 junto al Paseo de Gracia, además 
de las ya existentes en Provenza, 159 junto a ..atañer, Caspe, 12 - pral. y 
Sonda Universidad, 1. 

Las exposiciones y ventas del SERVICIO LDIQ . . E están 
a disposición de cuantos señores radioyentes deseen consultarnos, tanto para 
la compra de su receptor como para la adquisición de moaernos tocadiscos'auxi
liares, el cual convertirá en una esplendida radio gramola su receptor, pu-
diendo adquirir estos por una pequeña cuota mensual. 

• 
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Además le informaremos d6 las ventajas técnica^ y de las 
observaciones que requiera cada caso, al adquirir este nuevo aparato 
adicional. 

Recuerde y no olvide que nuestra dirección 
RADIO PARA TODOS, Caspe, 12 - pral. Ronda Universidad, 
159 junto a Muntaner y Avda. Generalísimo, 375 junto a 

es SERVICIO 
1, Provenza, 
Paseo de Gracia 

FIIIAL.- SERVICIO RADIO PARA TODOS agraaece a cuentas personas han escu
chado su semanal emisión de RADIOTEATRO, auy*%̂ ft̂ ±©«*> 

Esperamos su visita a nuestras exposiciones y ventas Caspe, 
12 - pral. Ronda Universidad, 1 - Provenza, 159 junto a Lluntaner y Ave
nida Generalísimo, 375 junto a Paseo de Gracia, en donde desinteresa
damente le informaremos del aparato o radio gramola que usted d6sea ad
quirir, facilitándole para ello las mas ventajosas condiciones de pago. 

/r- t̂ /*** 

w 

í f £ ? ^ 



diversiones c i e n t í f i c a s y c iencias desprovistas de l a a r i de s que has

ta ahora l a s carac ter i saban, f ac i l i t ando e l estudio y e l ©nocimiento 

de muchos secre tos c i e n t í f i c o s de lo s que e l p tb l i eo temía íntenjral? 

su profundidad, per r ehu i r esa a r i d e s que pódenos llamar c lás ica y 

que hoy lia desaparecido gracias a l ingenio de lo s hombres que se han 

dedicado a desantraííar de l a ciencia sus secre tos para d ivu lgar les 

colocándolos on s i tuac ión de que todo e l mundo puede comprenderlos 

delei tándose a l mismo tiempo que l o s e s tud ia , 

El sábado último a l a s cinco y medio de la t a rde , en lo s magnífif 

eos loca les que en l a Calle Polayo, n i 3 ocupa la Escuela Radio, se 

celebró un a c t o simpatiquísimo que afireoió a Barcelona e l d i r e c t o r de l 

popular cent ro de ins t rucc ión , den Fernando laymó. Se t ra taba de demos

t r a r a l a s numerosas que as is t iere»! y observaban con gran i n t e r é s l o 

que e l señor IiaymÓ l e s mostraba, e l proceso c i e n t í f i c o que se desa r ro l l a 

dent ro de l s ec r e to de l sec to r de l a c iencia dedicada a l a e lec t r ic idad* 

Eadio y Cine Sonoro, en una forma s e n c i l l a que podría def in i r se como ex

perimentos animados, y q& desde e l punto de v i s t a general a 6 l G^n Pu

b l i c o que pudo observarlo, areyendo que eran "juguetes de la c i enc i a " , 

const i tuyen en s i todo un es tudio profundo de l desar ro l lo de l a c l e o t r i t 

cidad desde su origen hasta l a perfección más completa pasando por l a s 

d i fe ren tes transformaciones y fonóosnos que l a e lec t r ic idad ofrece, 

grac ias a d i s p o s i t i v o s ingeniosos ideados por el Sr« líaymó, Director de 

l a Escuela Radio# 

Los que as is t imos a l ac to del sábado, hemos podido aprec ia r , por me

dio de aque l los a l pareoor "¿juguetes c i e n t í f i c o s " que e l Sr . Mayné nos 

presentó , todo o l c i r i o e l é c t r i c o que surge en la fuente de energía y a 

t ravés de e tapas y avatores aparentemente nágiecs l l egan hasta l a per

fección de l cine sonoro y de la oárrxra misteriosa do l o s Rayos X, con 
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una n i t i d e z , una claridad y una expresión tan elocuentes* que hasta los 

que no dominados la ciencia en su sector e l éc t r i co salimos de l a Sala 

experimental de l señor Maymó convencidos, persuadidoi y hasta alardean

do de técnicos . 

El Director de la Escuela Radio, Sr. Ifeymó, supo atender a todos los 

v i s i t a n t e s de su sala experimental con una corrección exquis i ta , y nos 

fué dando una impresión jus ta de ouanto ó£L lia ideado a través de aquel 

l abe r in to de l a oianoia, que probablemente, s i los personajes mitolóci-

eos que u t i l i za ron e l l abe r in to legendario l o hablaran conocido ta l y 

como e l Sr , MaynÓ nos l o presentó, es posible que l a leyenda hubiera 

tenido otras der ivaciones. Perfectamente explicados todos l o s fenómenos 

por medio de l e t r e r o s , de efectos e l éc t r i cos que obedecían a la presión 

de pulsadores que los mismos v i s i t a n t e s u t i l i zaban a voluntad, pudimos 

convencernos de que - aunque e l Sr* Ifeymó» con una concisión y conoci

miento extraordinario* pero a l mismo tiempo con una capacidad absoluta, 

nos explicó a todos e l s ignif icado do su ins ta lac ión , obsequiándonos 

con una amena char la - son tan ingeniosos l o s d i spos i t ivos que e l Direc

t o r de 3a Escuela Radio presenta en &i Sala experimental ins ta lada en 

l o s j a b i n e s de l a Escuela de la Cal le PelAyo¿ n* 3 , Que un vis i tante» 

aunque sea profano en la materia, siguiendo l a s instrucciones de l a 

profusión de l e t r e r o s que cuían como un h i l o conductor e l desenvolvi

miento de l o s fenómenos expuestos, oprimiendo pulsadores, leyendo l e 

t r e ro s y observando en l e s d i spos i t ivos preparados por e l Sr . Ifaymó los 

efectos inmediatos $i que e l Director de la Escuela Radio se ha pro-
» 

puesto producir para conocimiento de los v i s i t a n t e s de su sai* experi

mental, quien no oonosoa los entrebast idores de la Radio, cine sonoro 

y Rayos X» sale de aquella nansión de l a ciencia moderna preñaosnte 

convencido, bajo e l efecto de una Impresión inolvidable y aferrado por 

una gran emoción que produce, después de reaccionar , e l deseo i r r e f r e 

nable de volver a r e a l i s a r aquella peregrinación curiosa a t ravés de 

l o s efectos eléctr icos»que ya an tes l e sorprendieron, con e l anhelo de 

observar con más detenimiento l o s muchísimos de ta l l e s que, no obstante 

l a gran atención reconcentrada en la primera v i s i t a a la sala experimen

t a l de l Sr . liiytaó, se d e s u s a r o n inadvertidos» 



En cambio» las personas técnicas, l as que ya están iniciadas en Ice 

secretos de la ciencia eléctrica» a l hacer e l recorrido de las cuatro 

secciones que comprende la sala experimental» sintieron la satisfacción 

que l e s Iba produciendo e l poder evocar lo que aprendieron en l a s cáte

dras» lo que estudiaron en los l ibros y lo que la práctica áe sus in

vestigaciones les habla revelado» encontrando en los dispositivos inge

niosos qu* e l señor Ifeymó ofrece en su sala experimental una s ín tes i s 

que conprende toda la gama del desarrollo de la electricidad en forcm 

de experimentos animados que alegran l a vista» satisfacen el esp í r i tu 

y oarrobaran los conocimientos técnicos de quienes ya penetraron en e l 

frondoso bosque de la ciencia» especialmente en e l sector de la e l e c t r i 

cidad* Y es admirable la senci l los ingeniosa que representan aquellos 

dispositivos» a l parecer de una sinplioidad absoluta» pero que encierran 

sin embargo en e l fondo todo un complejo» un sistema completo de verda

des c ient í f icas que se exteriorizan oon una claridad meridiana* 

Qi la primcrasección nos encontramos con la primera etapa dedicada a 

la electricidad on general. Y un l e t r e ro nos indica "Puentes e léc t r icas" . 

Oprimiendo el botón colocado sobre un pasamos cómodo» vemos palpabletaen-

l a transformación do la luz en electr icidad. Un proyector insignificante» 

- a l lanzar su lias de luz sobre un disco diminuto engendra una corriente 

s in auxi l iarse de ningdn aditamento, inseguida» la vulgarmente llamada 

"pila e léct r ica" funciona a la v is ta de quien oprime e l segundo botón a 

base de reacciones químicas. luego puede observarse e l funcionamiento de 

1« original pi ía termoeléctrica, que sólo funciona con e l calor* Un l e 

t r e ro que dice "transformación de la energía mecánica en eléctr ica" atrae 

nuestra atención tecla l o s dos experimentos relacionados con e l letrero» 

pudiendo observarse una pequefía máquina de vapor que hace funcionar a una 

dínamo engendrando corriente de una manera v is ib le . Otro botón hace sur

g i r una corriente flftida de agua en forma que cayendo sobre una pequeña 

turbina acciona la dínamli» que a su vez da corriente. 

l a segunda etapa de asta sección demuestra l a s diferentes transíorma-

oiones de Xa energía > eopeaanao por e l ¡Bfooto químico» seGUldo por e l ca

lor y e l taeoanloo hasta producir e l efecto de un üitninuto t a l l e r que cons

tituyo un verdadero juguete de l a ciencia. Sigue la tronsforiiEioi6n de la 



enercla e léc t r ica en corriente líquida* y a continuaci6n la luminosa en 

sus dos aplioaclones, la apropiada para anunoios y la de inoandescenoia 

general• 

l á tercera etapa se dedica a l magnetismo con diferentes efectos. S i 

gue otra etapa dedicada a l electromagnetismo» y entonces vemos* oprimien

do los botones co*respon<3 lentes » los efectos magnéticos da las bobinas en 

sus diferentes aspectos. Otra nueva etapa dentro de la misma seccidn» nos 

demuestra diferentes efectos de Induocifin e léc t r ica . Así» por ejemplo* 

oprimiendo otro boten se observa que txm bobina e léctr ica absolutamente 

Independiente de otra engendra una corriente por inducción. En la mls$& 

etapa i siguiendo e l arden suoesivo de lo s experimentos* puede verse» c la

ramente explicada* la teor ía de los transformadores» sorprendiéndonos e l 

curioso efecto de una se r ie de chispas que evolucionan art ís t icamente. 

Se una manera misteriosa a l parecer» p a n pero que obedece a la f u e r » 

que le obliga a ello» una lamparita vulgar de bo ls i l lo se enciende au

tomáticamente sin contacto de h i l o alguno. Otra etapa estáff dedicada a 

la te legraf ía en sus dos aspectos: con hi los y sin h i l o s . la última eta

pa de esta seccién se dedica a lo s diferentes instrumentos de medida en 

l o s que puede observarse claramente la teor ía de cada uno de e l l o s . 

Un otra sección» dedicada exclusivamente a la Radio, nos encontra

mos con un mfcseo de lámparas de todas clases » desde l a s cas antiguas 

a l a s más modernas» tanto europeas como americanas. También vemos d)¿ml 

aparato receptor modelo 1920 colocado junto a los más modernos» Tipos 

de auriculares» núcleos* e t c . 

Pero llama poderosamente la atonoifin un original y curioso esquema 

luminoso animado constantemente por luces de d ifcarentes colores que v i 

bran con frecuencias diversas y que a l técnico le hace comprender» de 

una manera ins tan tánea od o e l mecanismo de la alta y baja frecuencia 

que circula por lo s receptores. Y e l visitante» de pronto» se encuen

t r a ante l a vl3Í&i fantasmacftrioa de una oátaara externamente misterio

sa» con luces indecisas» que recuerda la cinematográfica y enigmática 

cáttira del Ur* Frankensteln» y que en la sala experimental del Sr. Maymó 

no es más que una cabina perfecta y completa de Rayos X» en la que e l 

Director de la Escuela Radio, con una habilidad extraordinaria» ha d i s -
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tribuido los dispositivos y aparatos de t a l forma, oon le t reros explica

t ivos , que convierte en vis ible a toda la instalación, permitiendo que se 

comprenda todo a l funcionamiento de todos los aparatos y se analice la 

Índole de cada disposit ivo. Junto a l a cabina hay una cámara obscura con 

la o oerrespona lente pantalla flúores/ícente, en la que e l v is i tante puede 

observar los huesos de sus manos* o exhibir ante un amigo fta complexión 

de su tórax. Ja ó i t l in sección está dedicada a l cine sonoro* y por medio 

de aparatos habilísimos* preparados por e l Sr. Maymó* el vis i tante puede 

observar mqy claramente e l montaje experimental que demuestra como e l 

cine sonoro funciona* a s i como el lec tor de sonido* las evoluciones del 

altavoz y uno máquina de proyección nada* oon acoplamiento del sonoro* 

demuestra e l funcionamiento de las palíetelas? una instalación sonora mo

derna y completa en pleno funcionamiento le revela a l v is i tante e l secre-

to de la conjunción perfectlsima que complementan 1A proyección y e l so-

nido; fenómeno en e l que tantas personas* en l a s salas de les cines* a 

los que van a dele i tarse únicamente* jamás pensaron» sin comprender que 

aquello que Itis divier te se produce futíante e l funcionamiento de un me

canismo tan complicado como ingenioso y que es el cinema. 

Ho cabe duda de que l a sola experimental del 8r . Haymó, Director de 

3A Escuela Radio, sala experimental que ha sida Instalada bajo 3A direc

c i ó n de JK Fernando Haymó* secundado por su hi jo Fernando y por los 

señores Ramón YillUendas, Antonio Ihrso, José de Jáuregul y Ramón Xlvaro* 

personal especializado que supo interpretar fielmente los deseos e ins

trucciones de l BfrreotoTt ha podido ofrecer tn montaje e instalación de 

su maravillosa sala experimental que dejará un grato e Imperecedero r e 

cuerdo en cuantos la visiten* 7 esa sala experimental de la Escuela Ra

dio* ofrecida por su Director e l Sr. Ifcymó* representa hoy un aconteci

miento» curioso y c ient í f ico a 3A vez» porque e l Sr. I&yttót oon fines 

altamente a l t r u i s t a s de divulgación cient í f ica pura* ha puesto a l alcan

ce del pfibllco en general i ros experimentos animados que exteriorizan e l 

desenvolvimiento c ient í f ico de l a electr icidad en una farma tan visible 

y tan asequible a todos que puede asegurarse que hoy en Barcelona 3A sala 

experimental del Sr* Maymó constituye una demostración c ient í f ica y a r 

t í s t i c a ftnica en toda Bspafla, de destacada importancia en todo e l Maído. 



aaOndeblonontc loa csgurlaentoD cnicnaoD que pueden observarse en le 

sala flKperlnrafcol do 3a Itoouola nadio que dirico ol rsr. tfcynfi dejen en 

el vSLoitaafco 2a iQppeal&i indslefcfte do una enoolón intenca* le Ínsita de 

un xoouerdo O43»dnblo y el peralto do una reflexlft» involu torta sobre 

Ion naxnviHoeoe fononinoo auo la oleotrioifíad dooozrolle» ovooonde une 

Oedlteoi6n sobre ol ¿?ado de precióse que oonotltuyo el desentrafleniento 

de loo ooorutoo do la ©2ono2a> QUO oolooa e l Iletíbro cono cupeoao aonira-

dur del {jron dotorao de la Stotureleim» facilitándole ool @1 decenvol-

vSeáento de la Vida talen* a l cetggrender ytx ol Hotíbce tan fáoíl&iente loe 

secretos que la olanola oculta y que tienta hoy fueren nemStiooe» poro 

que pooo o poco-m ol hettoro doooutarlondo y doainaaBe pesa eplioorlos en 

e l tafcdLt» pefcíooclaiiiniQrito Ce J& vifla. 
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